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RESUMO 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Residência é fruto das atividades desenvolvidas no 

Programa de Residência em Área Profissional da Saúde – Medicina Veterinária e Saúde 

(PRAPS-MVS) da FCAV/Unesp, Câmpus de Jaboticabal, instituído no âmbito das políticas 

nacionais de formação em saúde vinculadas ao MEC e ao SUS. O programa baseia-se no 

treinamento em serviço e na integração ensino-serviço-comunidade, sob a perspectiva da Saúde 

Única, que reconhece a interdependência entre a saúde animal, humana e ambiental. A pesquisa 

central deste trabalho aborda os desafios no manejo nutricional de neonatos órfãos de cães 

assistidos por voluntários da causa animal, contexto em que a Medicina Veterinária assume 

papel fundamental no controle de zoonoses e na vigilância ambiental. O objetivo foi identificar 

o estímulo nutricional e imunológico mais eficaz para neonatos caninos na fase de colostragem, 

comparando cinco fontes: materna, comercial, caprina, bovina e sucedâneo caseiro, além de 

avaliar a viabilidade econômica de cada opção. Para tanto, foram acompanhados 30 neonatos 

ao longo de 15 dias, avaliando-se o ganho de peso diário e as concentrações plasmáticas de 

Imunoglobulina G (IgG) por meio de testes ELISA. Os resultados confirmaram o colostro 

materno como o padrão-ouro, apresentando os maiores valores de IgG e o melhor 

desenvolvimento corporal. Na impossibilidade do uso de colostro materno — realidade comum 

em abrigos — o colostro comercial destacou-se como a melhor alternativa prática, com 

desempenho de crescimento estatisticamente semelhante ao grupo materno e superior às opções 

de colostro heterólogo (bovino/caprino) e caseiro, que apresentaram baixa digestibilidade ou 

nutrição insuficiente. A experiência prática da residência permitiu ainda a elaboração de um 

“Guia Prático de Manejo de Filhotes Caninos”, material com linguagem acessível destinado a 

voluntários e médicos veterinários para padronizar condutas e reduzir a mortalidade neonatal. 

Conclui-se que a intervenção nutricional e imunológica nas primeiras 48 horas de vida é uma 

estratégia de saúde coletiva, capaz de reduzir a suscetibilidade de animais a patógenos 

zoonóticos e fortalecer as ações de proteção animal e saúde pública no âmbito do SUS.  

 

Palavras-chave: colostro, canino, IgG, saúde única, órfãos. 
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ABSTRACT 

 

This Final Residency Report is the result of activities carried out within the Professional 

Residency Program in Health – Veterinary Medicine and Health (PRAPS-MVS) at 

FCAV/Unesp, Jaboticabal Campus, established under the national health training policies of 

the MEC and the SUS. The program is based on in-service training and the integration of 

teaching, service, and community, following the One Health perspective, which recognizes the 

interdependence between animal, human, and environmental health. The core research of this 

work addresses the challenges in the nutritional management of orphaned canine neonates 

assisted by animal welfare volunteers, a context in which Veterinary Medicine plays a 

fundamental role in zoonosis control and environmental surveillance. The objective was to 

identify the most effective nutritional and immunological stimulus for canine neonates during 

the colostrum-feeding phase, comparing five sources: maternal, commercial, goat, bovine, and 

a homemade substitute, while also evaluating the economic viability of each option. To this 

end, 30 neonates were monitored over 15 days, evaluating daily weight gain and plasma 

Immunoglobulin G (IgG) concentrations through ELISA tests. The results confirmed maternal 

colostrum as the gold standard, showing the highest IgG values and the best body development. 

In cases where maternal colostrum is unavailable—a common reality in shelters—commercial 

colostrum stood out as the best practical alternative. It demonstrated growth performance 

statistically similar to the maternal group and superior to heterologous (bovine/goat) and 

homemade options, which presented low digestibility or insufficient nutrition. The practical 

experience of the residency also led to the creation of a "Practical Guide for the Management 

of Canine Puppies", a material written in accessible language for volunteers and veterinarians 

to standardize procedures and reduce neonatal mortality. It is concluded that nutritional and 

immunological intervention in the first 48 hours of life is a collective health strategy, capable 

of reducing animal susceptibility to zoonotic pathogens and strengthening animal protection 

and public health actions within the scope of the SUS. 

 

Keywords: colostrum, canine, IgG, One Health, orphans 
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CAPÍTULO I - RELATÓRIO FINAL DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO 

PROGRAMA DE RESIDÊNCIA EM ÁREA PROFISSIONAL DA SAÚDE - MEDICINA 

VETERINÁRIA E SAÚDE (PRAPS-MVS) 

 

RESUMO 

 

O Programa de Residência em Área Profissional da Saúde – Medicina Veterinária e Saúde 

(PRAPS-MVS) da FCAV/Unesp, Câmpus de Jaboticabal, constitui uma modalidade de pós-

graduação lato sensu vinculada às políticas nacionais de formação em saúde do MEC e do SUS. 

Fundamentado no treinamento em serviço e na integração ensino-serviço-comunidade, o 

programa é orientado pelos princípios da Saúde Única, que pressupõe a interdependência entre 

a saúde humana, animal e ambiental. Com duração de dois anos e regime de dedicação 

exclusiva, a formação compreende uma carga horária total de 5.760 horas, distribuídas em 20% 

de atividades teóricas e 80% de atividades práticas e teórico-práticas. O eixo teórico do 

programa abrangeu módulos estruturantes em Epidemiologia, Políticas Públicas de Saúde, 

Zoonoses, Doenças Infecciosas e Metodologia Científica, visando a instrumentalização para a 

escrita do Trabalho de Conclusão de Residência (TCR) e a atuação interdisciplinar. No eixo 

prático, as atividades transversais focaram na saúde pública, incluindo a participação em 

campanhas de vacinação contra Influenza, ações de vigilância sanitária e projetos de Educação 

em Saúde Única em escolas municipais, além de iniciativas de extensão como o "Outubro Rosa" 

e o projeto digital "VetInforma". Na subárea específica de Obstetrícia e Reprodução Animal, as 

atividades foram concentradas no Serviço de Obstetrícia, Reprodução Animal e Neonatologia 

(SORAN/HVGLN), englobando atendimentos clínicos, manejo reprodutivo, assistência ao 

parto e procedimentos cirúrgicos complexos em pequenos e grandes animais. A experiência 

profissional foi complementada pelo exercício de liderança na presidência da AMVRA 

(Associação dos Médicos Veterinários Residentes e Aprimorandos) e pela produção acadêmica, 

com destaque para a apresentação de trabalhos em congressos nacionais e a obtenção de prêmio 

de melhor pôster na categoria relato de caso. Conclui-se que o PRAPS-MVS consolidou um 

perfil profissional generalista e resolutivo, capacitado para atuar na interface entre a clínica 

veterinária e as demandas estratégicas da saúde pública, fortalecendo a vigilância 

epidemiológica e a promoção do bem-estar animal no contexto do SUS. 
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1. INTRODUÇÃO

O Programa de Residência em Área Profissional da Saúde – Medicina Veterinária e Saúde 

(PRAPS-MVS), com área de concentração em Saúde Animal Integrada à Saúde Pública, da 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade Estadual Paulista 

(FCAV/Unesp), câmpus de Jaboticabal, foi instituído em 2013 no âmbito das políticas nacionais 

de formação em saúde vinculadas ao MEC e ao SUS. Trata-se de uma pós-graduação lato sensu, 

em nível de especialização, baseada no treinamento em serviço e na integração entre ensino, 

serviço e comunidade, alinhada aos princípios da Saúde Única, que reconhece a 

interdependência entre saúde animal, humana e ambiental. 

A consolidação dos Programas de Residência em Saúde em instituições não federais 

evidenciou a necessidade de formar profissionais preparados para atuação interdisciplinar e 

intersetorial em áreas estratégicas da saúde pública. Nesse contexto, a Medicina Veterinária 

assume papel fundamental na interface entre saúde animal, humana e meio ambiente. 

O PRAPS-MVS é regulamentado pela COREMU-Unesp e pela FCAV, conforme 

normativas institucionais vigentes, que definem sua organização administrativa, pedagógica e 

operacional, bem como critérios de ingresso, permanência e certificação. O programa tem 

duração de dois anos, com dedicação exclusiva e carga horária total de 5.760 horas (60 horas 

semanais), distribuídas em 20% de atividades teóricas e 80% de atividades práticas e teórico-

práticas. A avaliação é contínua e formativa, contemplando aspectos cognitivos, técnico-

assistenciais, éticos e psicossociais, além da elaboração de relatórios e do Trabalho de 

Conclusão de Residência. 

A formação teórica abrange temas como epidemiologia, zoonoses, doenças infecciosas e 

parasitárias, políticas públicas, saúde hospitalar, reprodução animal e metodologia científica. 

As atividades práticas são desenvolvidas em diferentes cenários, incluindo Hospital 

Veterinário, departamentos acadêmicos, vigilâncias municipais, unidades de saúde, escolas e 

outros espaços da rede, por meio de ações de assistência, vigilância, educação em saúde e 

participação em campanhas sanitárias. Essas experiências promovem a integração entre 

atenção, gestão, educação e participação social. 

Na área de Obstetrícia, Neonatologia e Reprodução Animal, os residentes vivenciam 

atividades de manejo reprodutivo, acompanhamento gestacional, assistência ao parto e cuidados 

neonatais, além de orientações relacionadas à saúde reprodutiva. Essa área estabelece 
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importante conexão entre clínica veterinária e saúde pública, pois as condições reprodutivas e 

o manejo perinatal influenciam o bem-estar animal, o controle populacional, a prevenção de

zoonoses e a sustentabilidade de programas de proteção animal. 

Assim, o PRAPS-MVS configura-se como espaço formativo estratégico para a qualificação 

de profissionais capazes de atuar de forma integrada e resolutiva nas demandas de saúde animal 

e coletiva, contribuindo para o fortalecimento das ações de Saúde Única. 
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CAPÍTULO III - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A conclusão deste ciclo de pós-graduação no Programa de Residência em Área Profissional 

da Saúde (PRAPS-MVS) evidencia a relevância da articulação entre o treinamento em serviço 

e a produção científica direcionada às demandas concretas do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Ao longo dos dois anos de formação, a vivência prática no Hospital Veterinário, associada à 

participação em ações de vigilância em saúde, possibilitou uma formação fundamentada nos 

princípios da Saúde Única, reconhecendo a interdependência entre saúde animal, saúde humana 

e equilíbrio ambiental. Nesse contexto, o cuidado com neonatos caninos mostrou-se diretamente 

relacionado à saúde coletiva. 

A atuação no âmbito do SUS, por meio da participação em campanhas de vacinação, 

atividades de vigilância em saúde e projetos de educação em Saúde Única desenvolvidos em 

escolas municipais, proporcionou compreensão ampliada do papel social do médico-

veterinário. Paralelamente, a residência favoreceu expressivo amadurecimento científico, 

evidenciado pela apresentação de trabalhos em congressos de abrangência nacional e pela 

obtenção de premiação de melhor pôster na categoria relato de caso em evento da área, 

reforçando a qualidade da produção acadêmica desenvolvida. 

Destacam-se também as experiências relacionadas à liderança e gestão, especialmente a 

atuação na vice-presidência e presidência da AMVRA, voltadas à representação dos residentes, 

à defesa de seus interesses e ao estímulo ao desenvolvimento científico e intelectual da 

categoria. Tais vivências contribuíram para o fortalecimento de competências organizacionais, 

senso de responsabilidade coletiva e visão crítica sobre a formação profissional. 

No âmbito da pesquisa, os resultados demonstraram que a oferta de colostro nas primeiras 

48 horas de vida constitui fator determinante para a sobrevivência neonatal. Embora o colostro 

materno permaneça como padrão-ouro para a transferência de imunidade passiva (IgG) e 

suporte ao crescimento, o estudo evidenciou que o colostro comercial representa a alternativa 

mais adequada e viável na ausência da mãe. Esse achado possui aplicação prática relevante, 
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especialmente para voluntários e instituições de acolhimento animal, considerando que 

alternativas caseiras ou de origem heteróloga (bovina ou caprina) se mostraram 

nutricionalmente inadequadas ou de baixa digestibilidade para a espécie canina. 

Adicionalmente, o trabalho extrapola o campo acadêmico ao cumprir função social por meio 

da elaboração do “Guia Prático de Manejo de Filhotes Caninos”. Ao traduzir evidências 

científicas em linguagem acessível, o material contribui para orientar protetores de animais e 

médicos-veterinários, padronizando condutas que auxiliam na redução da mortalidade neonatal 

e na prevenção de zoonoses, como leptospirose e giardíase. A perspectiva de que os resultados 

obtidos possam apoiar ações de cuidado a neonatos em situação de vulnerabilidade reforça a 

relevância social da pesquisa desenvolvida. 

Dessa forma, a residência não se restringiu ao aprimoramento técnico na área de Obstetrícia 

e Reprodução Animal, mas consolidou a compreensão de que a intervenção precoce em 

neonatos vulneráveis configura estratégia de saúde coletiva. O investimento em manejo 

nutricional adequado e em educação em saúde contribui para a preservação da vida animal, para 

a redução de impactos futuros ao sistema de saúde e para o fortalecimento de uma convivência 

equilibrada entre animais e seres humanos.  
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ANEXO A - Liberação da Comissão Ética de Uso de Animais (CEUA) 
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ANEXO B - Guia Prático de Manejo de Filhotes Caninos. 

 

 

 

 




